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COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

 

REQUERIMENTO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA N.º    , DE 2019 

(Do Sr. Wladimir Garotinho) 

 

 

 

Requer Audiência Pública para discutir 

e prestar esclarecimentos sobre o novo 

vazamento de óleo na Bacia de 

Campos. 

 

 

Senhor Presidente: 

 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 58, II combinado 

com o art 24, inciso XIV.e art. 255 do Regimento Interno desta Casa, que, ouvido o 

Plenário desta Comissão, se digne a adotar as providências necessárias para a 

realização de Audiência Pública com a participação das autoridades, abaixo 

relacionadas, para esclarecer aos Membros desta Comissão de Minas e Energia sobre o 

novo vazamento de óleo na Bacia de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, para 

debater e cobrar explicações sobre o vazamento. 

 

1 - Presidente & CEO da Modec Brasil - Sr. Takashi Nishino; 

2 - Agência Nacional de Petróleo – Sr. Décio Fabrício Oddone da Costa; 

3 - Ministro das Minas e Energia – Sr. Bento de Albuquerque; 

4 - Ministro do Meio Ambiente - Sr. Ricardo de Aquino Salles. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Segundo a Petrobras, a empresa Modec, operadora do navio, 

comunicou na sexta a existência de trincas no casco do navio e em decorrência disso 

houve vazamento de aproximadamente 1,2 mil litros de óleo residual. 

 
  



 

Câmara dos Deputados  

Deputado Federal WLADIMIR GAROTINHO 
 
 

_____________________________________________________________________________________ 
Câmara dos Deputados - Praça dos Três Poderes - Brasília - DF - CEP 70160-900 

Gabinete 274 - Anexo III, Ala A, Telefone: (61) 3215-5274 

Ainda de acordo com a estatal, a embarcação encontra-se fora de 

operação desde o ano passado e em processo de saída da locação do campo de 

Espadarte, a 130 quilômetros da costa. 

A Petrobras informou também que a retirada das 54 pessoas 

embarcadas, iniciada na sexta, foi concluída nesta segunda-feira (26) e um sobrevoo 

realizado na área após o evento não identificou mancha de óleo na superfície do mar. 

O Brasil vem enfrentando grandes especulações sobre a proteção do 

meio ambiente, diante da alta de queimadas na Amazônia, o que foi até cogitado por um 

dos lideres europeus criar um Estatuto Internacional de proteção à floresta amazônica, o 

que retiraria do Brasil a sua soberania nacional da Região Amazônica.  

Pois bem, na segunda-feira, desta semana, 26/08/2019, foi noticiado 

pela mídia o vazamento de óleo na área onde está localizada a plataforma FPSO Cidade 

do Rio de Janeiro, na Bacia de Campos, segundo a empresa Modec, empresa que opera 

a unidade, verificou “a presença de óleo no mar, com volume estimado em 6,6 metros 

cúbicos, além do vazamento identificado e já recolhido de 1,2 metro cúbico”. 

Há informações de que de que o navio que está com o casco trincado 

está adernando e corre o risco de afundamento, apesar da Petrobras não confirmar este 

fato oficialmente. No entanto, cerca de 100 trabalhadores foram retirados da 

embarcação, que é operada pela empresa Modec, em regime de afretamento pela 

Petrobrás. 

Nesse sentido, para que esta comissão tenha maiores informações 

sobre as condições de operação dessa empresa, se faz necessária a realização de 

audiência pública para que os responsáveis por essa tragédia ambiental possam 

esclarecer os fatos que geraram dano ambiental à Bacia de Campos. 

Assim, peço o apoio dos nobres Pares para a aprovação urgente deste 

requerimento seja aprovado no Plenário desta Comissão.  

Sala das Reuniões, 27 de agosto de 2019. 

 

 

Deputado Wladimir Garotinho 


